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-1LusTRACÃO PoRTUGUESA 
Edl~ãa Slfil3D&I do jornal • o SBCULO• 

Reda. :ào, adollnlslra.ção e otlclnM 
RUA DO >ECULO, 40-LISBOA 

Numero avulso, 1$00 (um escudo) 

~
ENTES ARTIFICIAES 
Extrações sem dôr, corôas 

d'ouro, dentes sem placa. 
~. l!UOEIV/O DOS SAN10S, 35, t.• 

' 
Propriedade da SOCIEDAl)J!: NACIONAL • 

DE TIPOGRAFIA 

Editor-ANTONIO MARIA LOPE!" 

ASSINATURAS 
l'ORTUGALf ILllA-' A0JAf.E.'1TES E f!R; .. 
PANllA: Tr meslre 13$00. -<emeat. 26$00 
\DO 52$00 COl.ONIAS P01111 '6UE,..A,..; 
>1emcstre 28$50. Ano 57$00.- gs·rRAN· 

<Ho:lnO: Semestre 36$00. Ano 72$00. 
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~~~~~ .fi'M'~~ ~tP'~)l ; l'S M"ES QUE r.urnAM da. saude doa 
!!;~~~~~ ~.à'.:l • Jl seusrtll\osaconselba.mosa 

1 1 n S T 1 T LJ TO n A e 1 O n A L j f:i!';/t''/g.,,~~fif.,ª ec~tt:.r'oo~:J'sc~u a;~: 
•

!!• meradu Callrlc~. allad~ a mo<llcl<J&d~ 
_ oo seu preço, rlvallsa com as es-

----- !)E - traogelras. /\' veu(ta em to<las M i merce~rlas, tarmacl •S e (!rogarias. 
Ensino por Correspondência ã Pedtr auiostras aos depos1tar1os: 

LIS:SOA ! BOR.OES, MAR.QUES &: Ç. Lt.' 

Os melhores cursos de Escrituração e Contabilidade 
R. ARCO BANDEIRA, 159 

Para conseguir um bom luga1· no comercio bastam J ou 4 m ~zes de estudo 
feito em casa. Tais são as onor1n1ss1mas vantagens dos curso,; prores~ados no ' 
Instituto Nacional de L<:nstoo por Corresponll. ·ncln, r... Trindade <.:oolbo, tl, Lis­
boa. que tem alunos em todo o continente, llhns, colonlas, ll a.zl, t>stados 
Unl<los da 'Amcrlct\ e outros palzes. , 

ll:nvl :nn·se gratuitamente toda.s M condições de matricula. e prospectos coo- ~ 
lendo os melhores testemunhos <la rar>ldez, ertcacra. e econolllla dos cursos ;::,; 
reter Idos. • 

~~·~~~~~~~~~~~~ 
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.M.ELINA 
o melho: e mais eficaz 

MATA-FORMIGAS 
Veode·se ~w toda " parte. 

ncpost tarl os ge1•als: 
Fernandes, Almeida A C.•, Lt.• 

RUA OJ LARGO DO co.~PO SAN TO, 10, 1.• ................. :, ..................... ,. ............................................................... ~ ................... r ................................................................................................. , 
M,M V 1RG1N1 A CARTOMANTE-YIDEH1h D o E N <? A s 

71..GO <~C1IUCCC no 
passado e presente e 

fH'Cdlz O IULUl'O, 
Onrantia 11 todos os 
111eus clientes: com­
µlcta vcrncl<hHlc nu 
consu lln ou rcem­
l>olso do dinheiro. 
1 onsultas todos o~ 
1ilas utels uns l>OS "" 
horas e po r corrcs-
11ouocnclt1. E n v 1n 1· 
IS()() para rCSPOSlll d" 

De estômago. baço, li~ado e tulesliuos; artríticas, 
nervosas e mentais; de ovários e útero e 

rins descaídos: por mais graves e auti~as que se· 
jam, responJabiliso·mfc da JUa cura, evi­

tando as operações, por meio dos mens especiais 
tratamentos naiuro-rJ1co-magnef oferáp1 

cos, com a comp1efa exclusão de medicamento·' 
011 drogas 

Dr. lndíveri Colucci 
Cnlçadnc~'liªPntrwr- Rua João Gonçalves, 20, 2.º Esq. 
~%1o'1~a ~:u!·j3 1~~~: l!:sqnina Avenida Almirante Reis (ao lnleudenle1 

t!i) 1tr1n,predtoesqu1n:u.I!!) TELEFONE, 2.788-N. 
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~·o•necedoros dos R•slaurants 
4& Companhln dos \\'O.gont>·ltb 

AR~1AZEM DE VIVERES 
JOSÊ DE PINHO COSTA & e.• (f.0

), Ltd.ª 
611, RUA OA BlTESGA, 73 

frrlr11elro quelrtetrft.o \•lndo da. Rua A.uguet11) 

Especialidade em pasteis de Belem 
e doces de Cascaes 

l/SBOA 'l'elupnono C, 2861 
.......... ,, .. ,,,,,, •••••••••• ,,,,,,,, ...... ttlltfllll l l l llllllllllltl 

CASA RUBI 
Telefone: Central 3352 

ILUMINAÇAO, HIGIENE 
E AQUECIMENTO 

120-R. dos Retrozeiros-12? 

~ 
~ • ;; 

~ 

1 Ma q u i nas d i escrever 
NOVAS E USADAS 

Reparações e reconstruções ga· 
ra11tidas-Acessorios 

f, Anílo ,\': e.•, Ltd . .• Fanq11eiros, 
376, 2. -Tel. 3536 N. 

ll•lltftt•tttlllllllllltllllllllllllllllllllllllllttlll•llllltllllllllll 

Li\lros antigos e modernos 
COMPRA E VENDE 

Livraria Peninsular 
79, Rua Poço dos Negros, 79 

l ISBOA -PORTUGAL 
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. 
.. n··.e····· .rtu·m'ã'r;i,~ :t~:·;·.i· 
~.f:ç, eltsem.ão· ~; 

''. t4!J·suADDS'R&TRDZEIBOS, 141 . 
Tf.Ü.PHOHE" H~ Z777·LISBOA· 
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1 1 Bordados & Mobilias 

1 1 
DA ILHA DA MADEIRA 

PERO LA DO ATLANTICO 
Rua do Loreto, 67 



TODOS OS "SPOR TS 
O acontecimento de maior sensncão da semana 

que findou tol a reullr.nclio dos encn1.tros de 
ff)()t-linll , mre o Fe111iiln-Sp11rt e um grupo 111ixto. 

O publico lhshoela nunca presunciara o ftH•1-hall femi-
nino e, por es:.a mesrua raülo, o campo de P1tlhnvll so 
encheu compt .. tamente, duma mullldii.o compoi;tn, nllo 
sô dos vordudelros apreciadores daquele sport, como 
tumtiem do lnumeros curioso!!. 

Do tacl ), o jogo do.-onvolvldo pelos dois grupos 
advorsnrlos, nas suas oxl hlçôcs, rol de moldo n 11gmdnr. 

Algumas das Jogadoras evld~nclaram possuir 1nagnl· 
Ucns condições rtslcas. jogando ene1glcamo11lo o com 
multo bom estilo. 

\ asslslencla porlnu·se correctamente, premiando as 
mais lntere~sanles rases do Jogo com fart s aplausos. 

-Uma das provas mais l1nporL ntes oto clcll~·110 na· 
clonal, sonllo mesmll a rnul,; l.nportanto, 6 a dls1>uta 
do C11.m1>eonl\Lú do Porlu1Jal, roallzalla no passudo do· 
mingo, e em que ficou classlllcado em primeiro togar 
o corredor Manuel HIJo da li va. 

A prova i! organizada 1>ela lJ nliío \'eloclpo llca Portu· 
guesn, com um oercurso do lllO qullometriis. 

O Interesse desperl'ldo pelo campeonalo ex11llcn-se, 
em 11rlmdlro logar, pelo valor da prova e, de11vh;, oor· 
que ndversarios de valor Iam me llr as suas ror1:as e, 
enlre t>les .. José Pereira <la Concelçfio, o voncetlur cto 
1 V Porlo·Llshoa, Carlos 1.ulr. Hrnnco e Jo11qulm 111poso. 

lnfell:r.monte, a corrida foi oheln rle proca1c,os. 
José Pereira da \.oncelcllo doslsllu ao deixar Loures 

por o..toon ;a ~ublla. 
Joaquim lt'\poso sofreu 1luns demoras, a primeira 

para roparacllo do pneu n ·1llco tia roda dlantldra, ru. 
rad 1 pouco antes da passagem por B las. JoaC1ulm Ha­
poso, umn ve1. reoaratln a macrulnn, ter. uma m 1gnlllca 
corrlcln até á F.rlceira, 101wr onde se con3egulu Jun­
tar no 1 rlmelro 
pclotfio tios cor· 
reoloros. 

\O bllbir, 1)0 
rrm, a c11lçnda dl' 
Cal'rlche, .J :>a· 
<ruim Haposo s<•· 
freu o scgunclo 
desastre, uma 
queda devido a 
ter choc••do com 
n maquina de 
Carlos l.11 Lr. Bran­
co •• Jonqulm na. 
poso, mesmo lll:i· 
sim, não t1eslsll11, 
conseguindo 
classificar se cm 
quarlo togar. 

\ ctasslncnção geral tol: 

1.•, \lanuet n.Jo da Silva, em 3 h. e 59 m.; 
2. •, Cudus l.uit J3ra11co, do Lusllano Club Ciclista, a 

uru co11111rlm1;11lo do t.• clnsslfle-0.do; 
a.•, .Jouqul111 Cairo!, do SJ>Orl Club Escolar Bombar 

r e1e1111u, t m ah. o 62 m.: 
4. º, Joa11ul111 Haposo, do Grupo Sporl Cruz Quebrada. 

0111 4 li , 2 UI. O 1:, s.; 
i>.º, M11nuol l•'lrwlno da Silva, do Grupo Sporllvo dr 

Carcavelos. om 4 h., 8 m. e :io.; 
n.•, ~lnnuul .Honso, lambem do Grupo Sporllvo de 

Carcavelo,;, en t, h., 1;; m.:; s.; 
7. , Aulonlo \111 llon•ens, do Sporl Club E~colar B m 

barrelonsti, 0111 4 h, e 1G m.; 
8, 0

, .Josú Cvotho, do Grupo SporUvo de Carcaveloi; 
em 4 h., 21 111. o 30 s.; 

li.•. l~oll x Purol ra da Conceição. em 4- h. e 51 m. 
10.0 , C:umllo Tavnes, do Matosinhos Fool·Ball Club. 

do Porto. em 4 h., 57 m. e ao s. 

O final da luta rol explendldo, pola luta travada entri 
os dois primeiros clasl>lllcauos. 

Manuul ltlJo da Silva, o v.:ncedor, nii.o represontav" 
agr11mlucfi•• ulguma. 

O t>orcurso da prova foi: Mo reado Geral de Gados, Lu 
miar. C11rnhlo, ponte ·arenQue, llolns, Lou •es, Ericeira. 
.Mafra, Lousa, Loures e Lisboa, junto do ponLo de t•ar 
tld.1. 

-O Sport \lgés e Darundo vencou o SporUng Club de 
PorLugal na llnnl do Campeonato de Lisboa do Water· 
Pol •. 11nr 1·2, no pass11do dl • 28. 

O 11t·:-allo comecou cêrca das 18 horas, sendo arbitro " 
:;r. A ,.,.~ ~lhw~I. 

O tra11. <lo S11ort Algés e Darundo jogou violentamente. 
oanito motivo a 
que o Grupo do 
Sporting aba u 
don11sse o r o e • 
tangulo, alllud~ 
esta tomada em 
sinal o..te protesto 
contra a deli· 
berac,;ão do ar· 
b lt r o, consen· 
Unrlo quo o Jo­
gado r s r. An· 
lonlo Soares en 
trasso noyament•· 
no Jogo. depob 
de cer o~pulso 
em cumprimento 
de uma pt1nalf· 
dado. 

Do Sporl Algl!' 
e Do.fundo aln· 
da rol expulso 
do jogn Ressone 
Basto. Este club 
sofreu a aollcn­
t'Ao de dez pe­
nalid a d es e o 
S po rll n g a de 
uma. 

\Inda so regls· 
lararn n!I dPsls· 
Lencias de Balta· 
zar FalcAo, do 
Leixões s p o r l 
Club, .\1 rredo da 
Piedade, do Sporl 
Lisboa e BemOca, 
J oaquim da Sil­
va, do Lusitano 
Clul>Clcllsln. por 
avarias sorridas 
perto da Luz . 

O I • 1t 1 m de "nu•r·110•0 do Sporl Algds e Dafundo, rencedor 
do Campeonato de Usboa o. e. 
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( APA-Sua 1:·,,,·celencm o sr. Tcl.relra Gomes, o novo Chefe de Fs/ado, Que tomou hontem p osse 



Trovas de Mon t' Arroio 

Estudant•s, vultos negros, 
Sempre de capas ao vento, 
Sois de Coimbn a ale~ria 
Das tricanas o tormento. 

Minh:i m'ie, ó pobresinha, 
Diz quem t que me fadou 
Que não teve dó de mi1n, 
Tantas magnas me deixou. 

Estou cinçada da vida, 
Que tanros trabalho~ tem; 
Vida alegre e des ;uidada 
Passa-se junto da mãe. 

Vai·se o inverno, vem o v'rão, 
Vai-se o sol vem o luar; 
Foje a alegria de mim 
Para nunca mais voltar, 

Coimbra, 19~3. 

MARIA GA0111lLA SERRANO CORREI A 

Versos ... 

Ofereço-te esta quintilha 
e um beijo por ela quero ... 
Se tu m'o dás, como espero, 
que são par.1 mim Zorri1h 1, 
Dante, ByNn, H ugo, Homero? 

JoRoe RAMOS 

• 



A REFEIÇÃO DA CREANÇA 

Quem tem a seH cargfl cre1mpu tltve n>Tan;11,. ".m1 lt1111>0 
de 111nnei1 a a t s!ar sem(ll'd ll1.<1m11iuel á.< lwra.• 11tu I'• (df'irs 
itl/m1li.<, P"'''J e a 1·efr11·w• 6 "'" clus M nted111 ·nws 111«is 
fo•f'01·11111tes 1la t•ifla dn 1:i·e.111ç11. 

.Afuil .t, ''P«Ci«lu«<n'e 1111a111fn nfl'M.1as ou (mcn.•, lrM1 
Jl()!ICI) 11pf.1i e e se 1iao '" 0111 1>d1'.nmtlitl4• 1111 111e.w111 /Jdqa-
1/a.•. 11âo IJJ)111e111 11 /Jasl11111e para .<e tlds~111>()ll•d,.em. 1~·111re.1111es 
n si µr••pri11.1 º" 11 cr~atl•u '!'''' /)• •111;1, se i11'eress<111• 11elu ns­
s1m10 dei.rarào 11111Has veJr.< a et111lill•1 • o ·p1·11lll. 

l'ur natJ go.11ai·e.11 do 11uu .<6 "'"·' apreso1lo111 T11/vt:s, mas 
t11111be111 por pr. n11ica, P'll' i ' tt'!'Ítl, JIOI' não /f./'flll ,, llf/IW/I 
1]11<1 tei111e co111 elas' e ()1161 tlis n1i111ltHJS, as Í"fª co111er .1e111 
SBll'Ú'. 

N110 11comellla11tln a que se 1111fo1e a niquice. te,,,/Jrn com-
1111/o ti• 111M.1 que e! p1·edn1 111·1>c11rar 11111 p1111co 'º""ª,. ti r e­
(eirM nnrn1/avel. 1>111·il1111lu-•1 e r.11·nl/U'111Jo ll.• wa·u.• fiel is 
q11aes a c1·eaqfª moslrd Jl"fllilfcrão. E' bom l~111brar11111-1111.1 
11110 11s (1~1 11cürs e.<1ã11-.~e l1Jr1U1111/o 1;11da VfJ 111a•s (1·ac1u e que 
m 11.e.1 1is tft,.s e11.vfo11r q1w ó 1>rfci.<o ~0111er rio twlci. tlevd.1111s 
(1Jrti/frú-l1~•. Pa1·a i sso es11ufr1110«·lh~ os O· .<'ll.•. e .<s1111>ni 1,11c, 
se111 1110 1>rejwl ic i r 11 s1111rl~. 11.< p~d.•r11111.< «<11i<(azf/', lm /111-
11111.< 111·11z ·r •·is«o. Eles .<1111 tJ11 jldt/11Pni1111s e es1a11 1111110 na 
t10.v.<11 111<in. 11/é111 d'~v'o r 111·11w1·b1' .1:11111 1111p~• e /Julus ss e11· 
ga1111111 "" 1111 .<• .<erw L<ilJ /J(111 p •1,·a <1 r.1·ew11·11 ! 

$s e/11 1uui {J1Jv'~11· ''" •111at1111e·· c11i,a • •. '1/d lwr//1/irn. J>flt' 
txe11111l11, 111" é 11eussaril! 11bl'i(111-ta a 001111 r á má c11m, a 
(111'f<I. N1u1. //u:s se p11r" 1/e l111r111liça. 7l 1.<'ei< "" '".'''flllç11, 
qu11l1111er 1111111e1r11 11uf111·r(llfa dr. ll1'a t111r e a.<.<1111 s im 11·111-
C() 11 J)llllCll IWIJS't111t(l11tft1 Ó Jlllllll/11. (11 {}IJS'.o, <ltS>Íllllll/IJ/tJ Jll I• 

mfi o, e já ª' na 11ml. 1111ti.< /fü·tle. 
&i 11118 11M s~rri 11pr111•111l11 1111111< er/11Mdm·e.~ m•1i'o l'igi4os 

mas a eslfs l ·111bmr<1 1111s srimtJ< ldv111l11.v ti.< ve:H.v á ·••'IN"i lri­
dd ]Jl)I' 11111'1 Í 1ICOll<Ci61l'd 11Wlll'i'111·u1l•llld 6 lei11Vl•i 1. Q11ol1'd· 

m11s 1Jbriy111· a t;l'et11ll'a 11 .mbme'er-.ve 1i lll)S.<ll v1111 "''"· "lfS-
1/llJ 8111 Ct1Í<(I< /) 'JllC 1 i'1l/l ll'~All'V<, p l/'l/•18 O 111JSSU Ul'(jll!fl 1 {e-
1·j./11 11110 111l111ite que ela 11(m .<e l 1e 1/01J1·.-. 

1'erio11111.< t1•11 e 1111•nllo 111el/1111-, 11111i< focil, " ela p6r<11a•1ill, 
o 1/,1111ei'1111ce 111/lS 1uio o <r.1J•1i ''º·' •11111·1J11e•, tli;e 1111).<. •é p 1•â•fl 
/w11.i111 , i· o crrw1e<1 a obrdt,.er !• N11 e11!iln'o, •e (11.•U•'"" 1w1 
(11111l1J, bt111 ao f11111lfl rio 1111<.10 .<M1'i.1u:•1tu, ac/1111 Ítl•"'!'· .<11/1 
o prdltx'n da b J•I e l 11cacri11, 1l•11t1(/•'llllddp1rte <W rlesw110 11nr 
ayml 1 vun ade que lw-ile 1•t1· a Sdt' 111nis forte <ln qu~ a 1111.<sa. 

J>arnc1i-111e •J'td o etl11carl111· r/l11.1cir.1116 l d111 tlc fl"iwi11i11r 
por so e1/11C111· 11 si 1iro11 •·ilJ, i111l v.11111 to l.11du< 0.1 11111'1Vt1« 1111e 
o i111pele111 " 11r1JCt1ld1', tuio .ve 1l •i.t11t11li1 1~01J1'. 1111 e-0rreci;á1 
do< tll'ftti11Js 1l11111ire111 pe1111 .<e1r.< nrnp "i is. 1.;<1e e.c11111c 1/d 
cm1.1cie111·i11, .<emiti fri'o <l.: bo!I {é, eforia e.,, alg1111s c1isos re­
su/11ulus 111 i'o c111'iu.1us ! 

N11s, 1l· i.ce111n• p11:·11 011' ra v tl '.<1ra a ii·u'in il.ls1d p m'o e 
1111lld1110S llU (l.<ISllllLIJ <leque e.!''IV """' l1'<11•1•1•lfl. 

P11ra e.vtaruws certoi •111e a i:rt 111ça e.<lá 1ew"1 " a'i 11•11'0 
q111 //16 convd" o 111ai< pni'ic 1ciJl'l1-la ,,,.,~,a• •e1111w1.<. 
1:11so ll P'"º .<f.ja illfel'i 11· 1111 1fov•d 1, •111 11er1 "1·«8 o 1111 11ero 
</as /'R(fli;ties, 1)()1' Ílll, ( ISdfl lO·ll< ll•ll~!'al' 1/1, 111i lllJll111< tl {li· 
til 1Uoestã0. T11•11b&m ó co1IVdlliJt11c escntlwr as 00111id11s 1111r. 

o 

tenlwm 11111in1· V(llm· 11111ri1il)ll. A«.<1111, 11111a clliral'(I de cacau 
011 ""' p111li111 tle qualq11e1· ft1ri11/u1 f e l11 c111 lei'e le111 11111i; 
su.v11md11 11.11e ":'"' l'ldcrira 1/e lri'e ~11111111'.<; um 01·0 mexido 
COlll tullll1t'lf/ll 11l111i(lll11 lllfll< tfu 1/llC 11111 01'0 1J11Mi1e •• • 

1'111(., 1111111 'IJ 1/i; re.<11r i'o á re{úçn" tia crenura l 111 i111pnr­
tancu1: " 1'11111er 1/fpr~.wi 1/e11111i.v 011 o 111as1i9a1· 111111cn 11ro· 
1·oc.~1 11111s , ig .. .111; t.1; 11 lev<m'ar-.<e prec1pi1«1l11111mtf 111111 cn­
n1r-1· eu • ""'':'·"·toC"{/O lonui a Clli11u:n111ra11 menos prOt>f't.'u~<1, 
fll!J'/1111•0. /111/1111C111M, (l C/'Wlll'(l a CIJll~Í l(l'llr (l,Ç SllllS rc(. i­
çoe., 111111.r1 1·1111111 11111a o/Jn{}{l(;an. lnwa111fo-11s a lwra~ r1·rl11s., 
11c11 t11111e1110-la 11 '"' 111· ll'(l•111u 111 01111111•111'0 ctJme. fa::;ewl -o 
<fr1·agn1· 1• 111<t~'if1t11lllO he111. O 111inin111 e«wu·o de tempo 111111 
11111<1 '"'fefrlill infm'it dc1·a du ai· d vi11'e 111iili1'0<. l e111bre111-
s~ que o:i (/l'llWle.1 r{d'os veem de pcq11c""" r.a11n.1 e qu~ a 
sawte 711·u1•v111 {1·1· 111e11te111enle <le prect111ç6es /lem in:iyni(i· 
ca11!es 1m ap11re11c1a. 

A BIBLIOTECA DO LAR 

Apesar de se acusar frequentemente a mulher-e al­
gumas vezes, vamos lá com Deus, com toda a justiça -
de demasiada futilidade, é rara aquela que não tira ao 
mundo, uma ou duas horas por dia, para se encerrar 
no seu escritorio a ler umas paginas de qualquer livro 
predilecto. Mas, ha muitas que, não sabendo d irigir 
as suas leituras, volitam dum lado para o outro, numa 
hesitação perpetua, perdem tempo em leituras que não 
leem valor instructivo nem sequer valor l itera rio. 

Ora, oeste cant inho iremos dando alguns nomes de 
escritores e obras, antigos e modernos, nacionaes e es­
trdngeiros, acompanhando·os dumas despretenciosas 
observaçõrs. 

Aqui não se fará critica nem tão pouco se terão pre· 
tensões encicloped1cas. Trata· se simplesmente d'alguem 
que tt"ndo lido bastante e possumdo ao seu alcance 
boas bibliotecas, pode dar alguns esclarecimentos e in­
d icações, apenas uma especie de agcncia informadora, 
-nada mais. 

Todas as cirtas tratando do assunto. devem vir diri­
gidas a M I/e D. Seccão do Lar. As respostas irão na 
secção da Ilustração, dedicada á Correspondencia. 

CONSELH03 AOS « GOURlltETS :o 

Bolos dJ manteiga. - Misturam-se 200 gramas de {a. 
rinha com dois ovos inteiros, juula·se uma colb.erle 

~~~»A-~~~. 
~ ~ ~ O utubro- 3 1 d ias ~ 
~ · 7- Oomlngn - S • .Marcos. fM 
~ 8-Sogu11d11 felm-Su• ta Brf flfda 1 
~ 9 Ton;u Coira - S. Anllrnnl co. 
~ 10-Qunrla ftllra -S PrAnl'fsco de BorJe. 
~ 11 - Qul n la lolra-S. Firmino. ~ 
~ 12 - Soxla fei ra - S. Cipriano. ~~ 
~ 1a - Sabado - S. E .1uardo. J'' 
~ ~ 
~ 
~~~~f& 
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t Domingo • 
MENÚS DA SZMA NA 

Sext• felr • 
t Almoço •··414•••• ........... -·• .. • ' 1 .... ••·;-•·• ·• n•11 " 1 ........... , •• - •• • ..... _...._ ...... •••; A m oço 
:_ Fetido uerrtf! COI// '" C)~ Terç• tclra ; Quarta feira Qulnt• telra 

' • : llncof/1011 á Mlpuel Dias. 
: e~calfodos • Almoço .; Al moço Almo,.o • Carneíro estofndo 
• Peixe frito • d ~· T : com salada tlc> pep//lo 
~ Figos de copo roto Lutos grei/to as • Ai·i·o" dn uiteln Caco11 com óotol<ls - ,. rri luras de comardo 2 

j a n ta r Otgot de carne F1/eles tie pescorlrr Assorda d' af/10 : 
Sopa de febra Caco11 ~ Caféº" clt<i • com ot>fls em omolete Ja ntar 

de fra11go com ouos Jantar Café com leite 
• cosidos Jantar 3 ~ ; Sovo j11liortf1 
• Croq11etles de pa/111/trr Sopa de ral•o ae boi ~ So•Jo de ffr<7o com es· • Ja ntar Gornz assado 
: l/ngua lte carneiro Pe•·ca'1'111/1'1s ~ 1•1'11"0 'res 1 po1·f11"11~·a .·_ Carne reclteat/a • co t º •· " ~ , '' " e • Sopa de fel/<io uenle • Crt!m<' d'n111e11dO(I 
• 

/11 aze~ as • â espa111tolo ~ Parg o cos1110 ! l/11/(1101/0 cosido i • ;·•·• ... ,.. .... _ .. , ................. z Fel/do currapato 
3 

com 111()1/10 n111arelo : com môlllo de cebola t .............. - .......... -. ·• '"•••••1• 1: 

" g 11tsado com cume ., l ' flelc1 rrssado Car"e ri /or<l111elra 
'l Segunda te/Ja P11di111 gelado 1 com tomates P11<tl111 de castaulla 
J tle /1011111tl1rr ~ P11d1111 de 11uas • pilada 

Sabado: 

~ Almoço iii ............. 1• ... , ..... ,.,,.1,.,.,,,,,-;;.1 •. 11-•••·•••••1•••1•__... .... ; •• .-.: ................... w.... ......... -..1 .. ,,,,,. Almoço 
• • Pt>scatla frito 
~Salada de fe1jtio f1ade ~ l . Gat111/ia a11sndrr l 
3 Bifes de cel)olada i i com grelos de co11ue 
l Uuos auerues • assucar, um pitadr de sal e Se se desei'a alcançar um •. Ca((I º" cltd • Café com leite i 
l um calice pequeno de CO· efeito correspondente ao que jantar 
~ Ja ntar gnac. Adelgaça·se o polme o «jazz-band» exerce sobre • Sopa de peixe 
~ Sopa de lasa111ia com 4 decilitros de leite, os nossus nervos devem-se 1 Pei . .-e cosltlo : 
• em caldo de carne ~ deixando repousar por duas combinar sobre o mesmo Z vassado vor 111011felgf1., ! va~~1~0~:dge!f:f;'/ctgssé : horas e juntando-lhe 1T: objecto varias côres harmo· : l,omflo 11i::~e.~º111 ouo.<·: 
2P11dlm devao com leite • quilo de manteiga derretida. nicas na sua desarmonia. • Bolo ralnllrr t 
~ ..................... "; .. ..-...J Fazem se da massa biscoi.. Querendo, pelo contrario, : •.•.• , •.• 1 ..... ., • ••• " •• 11 ............... ,.: 

tos muito delgados. obter uma sensação mais 
Bolos recheados. - Mis· calma escolhe-se diversos 

turam·se 100 gramas de manteiga fina com 70 gr. de tons duma mesma cõr sobre um fundo neutro. O con-
assuc:ir em pó, junta-se-lhes um pouco de casca e sumo selho a quem quizer decorar uma sala segundo este 
de laranja e uma eolher de vinho do Porto. Estende-se piano que não lhe ponha movel nenhum destoante do 
este créme entre dois bolos de qualquer qualidade e 
serve-se com o chá. 

Quem desejar algumas receitas sobre os 111e111ís da 
semana ou sobre qualquer outro assunto culinario, 
obterá resposta pronta na secção da llu· tração dedi­
cada á Correspondencia, dirigindo carta para a secção 
Lar, da !lustração Portugueza. 

O ENCANTO DOS DESENHOS GEOMETRICOS 

Algumas das minhas leitoras vão recuar ao primeiro 
gelpe de vista dado a este canto um pouco futurista , 
mas se observarem bem a gravura hão-de concordar 
que ha um certo encanto extranho naqueles desenhos 
que relembram os hierogliphos. 

Talvez seja por essa impressão e por uma vaga as· 
sociação de ideias que eu, ao contemplar esse c1ntinho 
intimo, evoco scenas de magia e astrologos de negras 
vestes bordadas cober tas de simbolos misteriosos, ten­
do enterrado na cabeça um ponteagudo chapeu egual· 
mente negro e egualmente coberto de sinaes cabalis· 
ticos. 

Em todo o caso, mesmo quem não se sinta atraido 
por esse conjuncto de quadrados, círculos, oblongos e 
triangulos que se e'llarenham ordenadamente-per· 
doem·me o paradoxo-não lhe pode negar originali. 
dade e metodo na sua aparente coufusão. 

E' o caso de dizermos como Hamlet «Ha metodo ua 
sua loucura». Confessem que uma ideia que tem o po­
de_r de recordar, a seu proposito, uma frase .do grande 
W1ll, já ganhou direito á vida. 

Mas, ponhamos agora de parte vãs divagações e pen· 
~emos no lado pratico da razão. 

Como realisar o trabalho apresentado? Muito facil­
mente. 

Para que os contornos fiquem bem nítidas, o melhor 
é preparar o debuxo sobre cartão ou tela, usando o 
compasso ao desenhar as diversas figuras. Corta-se o 
tecido em diferentes formas geometricos e aplicam-se 
sobre os varios objectos a guarnecer. 

A beleza desta decoração depedde do gosto da pes· 
soa que a organis;i., porque as côres devem ser escolhi· 
das segundo um determin ado plano. 
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conjuncto, porque isso é que despertorã o degejo de 
ranger os dentes. Que tudo siga o mesmo plano, corti· 
nas, biembo, almofadas, tapete e até os proprios vasos. 

P ENSAM.ENTOS 

Um a um os segundos caem; não tentemos âgarrá-los 
todos. A ambição demasiada cria em nós o azedume. 

Adelaide Procter. 

Governem os pensamentos de fórma a que os possam 
dizer sempre em voz alta sem ter de córar d'eles. 

Marco Aurello. 



Poesia 
de Jotlo Saraiva ( 1) A COSTUREIRA 

· Mu1/ca 
de Fau110 Noves 

(Ao uolho a11111(0 AI/rodo <le /'i'f(1111/r1•do) 

?..rr-d'a C5Jlwma vlza mad co - ~a fÂ-1-t:o · 

/la/' 1' r - - ''nt,:Jt7 

"'P - ~E 1 .. Mr -· 1 - ~ t; t i;1' i;z ti; ttl1 t 
1" r,.,., po 

1 

(l) Puhllrn1ln 11<0 n.• 90!l .ia ll11;frar110 Porlt(t!tll'tfl. 
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AFIRMA QUE NUNCA DEIXARÁ DE USAR A SOBERANA AGUA DE VOLONIA 

(( N OEL» 
FRICCÔES BANHOS E TOILETTE . 

A' venda nas boas Perfumarias e Drogarias. 

Perfumaria Higienica "NOEL" 
AVENIDA Df\ LIBERDf\DE, 14 
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ENCONTREI hon­
tem o Mauri­
cioVarlot, que 

li.a Ires anos não via 
em Paris. Tão velho! 
Não tem ainda qua· 
renta anos e aparenta 
cnais de ciucoenta. 
Nenhum de nós, seus 
amigos, sabia porme­
nores certos sobre o 
drama em que Varlot 
s e tinha achado en­
•olvido; hontem é que 
ele me coutou tudo 
detalhadamente. Que 
ipungente histo ia! 

VIE I~ I~ A lt7 IE 
Q\VIE IM!líà 

dendo-me de um a 
vilania e defendendo 
ao mesmo temt?o a 
memoria da m1nha 
desgraçada amiga. 
U m a tarde, porém, 
alguos dias antes do 
seu cliente compare­
cer deante do tribu­
nal, o advo~ado de 
Peschard fo1 a mi­
nha casa e disse-me: 

•-Eu estava no Bois deante do tiro aos pombos, á 
espera da Violine-lembras-te? aquela rapariga que 
então representava nos Capudnes-quando Suzana 
Pescbard, que descia a avenida db Acacias, apareceu 
perto de mim manifestando grande alel!ria em me en­
c ontrar. Démos alguns passos juntos. De repente 0L1-

viu·se um tiro de revolver, depois outro, e Suzaua caiu 
para a frente vergando os joelhos e dando um J!rito di­
lacerante, ferida mortalmente pelas costas. Voltei-me. 
Então vi Peschard que, de arma em punho, com uma 
cara de verdadeiro louco, me gritava: 

Foge, foge, senão mato·le lambem • 
.Mas apareceram logo pessoas que se interpuzeram 

entre nós e o desarmaram. Sabes a amizade que eu ti­
nha a Peschard e a Suzana. Eramos inseparaveis e 
nunca ele tinha mostrado o menor ciume a meu res­
peito nem a respeito da mulher. Bastaram duas infa· 
mes cartas anonimas para lhe transtornarem o espírito 
completamente. 

«A longa permanencia que tivera no front havia-o 
tornado extremamente nervoso. 

Ao receber uma terceira carta mais pérfida, consu· 
anou·se o desastre. N'aquele dia a mulher saiu. Se· 
guiu-a. 

Snpoz ao vlr·nos que tínhamos marcado rendez-vous 
e matou-a n'uma avenida do Bois, ás onze horas da 
manhã, como se um encontro em semelhante loi!ar pu­
desse fornecer-lhe uma aparencia sequer de prova 1 

cO meu primeiro movimento foi gritar-lhe: Mas tu 
e~tás doido! Juro-te que não sou seu amante ... Que fi· 
:z este, desgraça· 
do 7 E deanle do 
comissario de po· 
licia, em presen· 
ça do juiz de ins­
t rução. continuei 
a sustentar, o que 
cde resto era a 
verdade, ctne era 
amicissimo de 
Suzana mas que 
nanca entre mim 
e ela houvera ne· 
111hum sentimento 
ectuivoco, assim 
ccomo juraria que 
a pobre rapariga, 
caja ternura pelo 
marido eu coube· 
e ia bem, nunca 
decerto o tinha 
:atraiçoado. 

cDepois do dra­
ma, P e s c h ard, 
pro 1 o ndamente 
abatido, nada di­
:zia em sua defe· 
za, como ctue re· 
signado c o m o 
destino que o es· 
perava. 

cCon fesso CL ue 
julgava fazer o 
meu dever defen-

( 
, 'x 'li 

·' 
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- Quaesqoer que 
tenham sido os acon­
tecimentos lamenta­
veis em que tem esta-
do envolvido, a(ir­

mam-me que o senhor teve em tempo verdadeira amizade 
a Pescbard. Pois neste momento está na sua mão sal vál-o. 
Só o senhor póde evitar a condenação ctue o mataria. 
Compreendo perfeitamente o sentimento que o guia e 
todo o homem honrado procederia de mo.io identico. 
Mas, repito-o, é preciso salvar o seu amigo. 

Se os jurados não se convencerem de que Snzana 
Pes;hard era culpada não encontrarão nenhuma des­
culpa para o marido, que a matou por prestar fé a 
uma carta anonima. Se, ao contrario, o senhor confes­
sar. respondo pela absolvição. 

«Indignado, respondi: 
-Mas o que me pede é impossível: não ctuero man­

char a memoria de uma mulher que era pura nem ac.u­
sar me de uma traição de que sou inocente. 

-Inocente, que importa! ... 
Rellicta bem: E' oecessario escolher enl,re um vivo 

que é imensamente desgraçado e uwa morta Qne talvez 
lhe désse o conselho que eu hoje lhe dou. E' preciso 
salvar a vida do seu amigo que na prisão não po.ierá 
resistir. 

«Teimei em recusar a medonha complacencia que se 
exigia de mim, mas quando o advogado se foi embora 
sentia-me abalado e hesitava já no caminho a seguir. 
Juro· te, porém, que no momento mesmo da aodiencia 
não linha ainda tomado uma resolo-;ão. 

Peschard acabrunhado, entre os dois guardas, fazia 
pena. Então pensei em tudo o que ele devia ter sofrido 
em algumas horas para chegar a cometer um crime, 
pensei no seu martino apoz a morte de Suzaua, pensei 

........ 7 1 .. ,.'o,) 

na sorte ctae lhe 
estava reservada: 
uma agonia lenta 
em qualquer pri· 
são .•• Como to· 
dos os egoistas, 
sou extremamen­
te sensível e fi­
gurei· me no sen 
fo,tar. Não foi 
preciso mais na­
da. Com voz sur­
da fiz o meu de­
poimento. 

Declarei o con­
tra rio do ctue dis­
sera durante a 
instrução do pro· 
cesso. As minhas 
palavras atenua· 
vam tão grande· 
mente a falta de 
Peschard que ele 
foi absolvido. 

cEsperava no 
meu intimo que 
o advogado con· 
lasse ao seu cli­
ente a entrevista 
que tivera comigo 
e lhe fjzesse com­
preencder que eu 
s6 c <r• n f e s s ára 
uma líigação ima-
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ginaria para o poder salvar ... mas algumas semanas 
depois soube, por um ami!lo romum, que Peschard coo· 
!1nuava no mesmo ~bahmento e que repeha a todo o 
instante que a horrivel desgraç 1 de que se não podia 
consolar era menos ainda a falta da mulher do que a 
traição de um amigo como eu. Que fazer ? 

Agora que ele estava livre não podia eu procura-lo 
e dar·lhe a saber a verdade? 

«Julguei do meu dever tentar que ele me recebesse. 
Escrevi-lhe.Mandou-me dizer pelo telefone que me espe· 
rava. Oh l aquela entrevista! 

Acolheu-me, silenciosa· 
mente, e indicou-me um dos 
fouteuils do seu gabinete 
sentado nos quaes eu tinha 
passado noites tão calmas. 
Contei-lhe a visita do advo­
gado, o combate interior que 
eu tinha sustentado antes 
de tomar uma resolução, em· 
fim a minha mentira dean· 
te do tribunal. Ele escutou­
me com um rosto impassí­
vel. Depois, quando 1 h e 
jurei com toda a minha alma 

que nunca Suzãna fõra minha amante, afogueou-se­
lhe ligeiramente o rosto palido e emagrecido. 

«-Então, Suzana estava inocente? 
-Tenho a certeza d'isso, meu velho, certeza abso· 

luta ... 
Louco que eu fui! ... nl\o percebi que o matava na­

quele momento! ... 
Pescbard levantou-se e estendeu- me a mão. 

Agradeço-te. 
No dia seguinte encontraram-no sobre o sofá do seu 

gabinete com uma bala nos miolos ... 
Então, compreendes, dei­

:\'.ei Paris. Vivo no campo. 
Aqui ha sítios que se me 
tornaram de todo o ponto 
odiosos, por onde nem posso 
passar ... 

A avenida do Bois, onde 
Suzana foi morta pelo ma· 
rido ... a rua onde Péschard 
se matou por minha cau­
sa ... por minha causa ... 

(De Robert 

Die11do11né.) 

, o 
AGUA CREME E PO D'ARROZ 

~ainha da ~ungPia 
Para a lsc:leza e Higiene da pelle, dando-lhe um avelludado e frescura mcomparavel. 

Não é untoso. As senhoras que o usam leem uma pelle ideal 

TOr--llCO VILOIZICNl"ll'. 
O tesouro dos ca bellos 

Faz crescer os cabellos 
Cura a caspa, a canice, a calvície ~ todas as doenças de couro cabelludo em todas as idades 

e em todos os casos. 

TINTURA V LOIZIEílílE 
Instantanea. A melhor e a mais rapida do mundo. 

Depilatorio V. ldizi enne 
O unico de resultados surpreendentes, garantidos e rapidos. 

Depif torto el ctrico radical e inofensivo 
O unico que tira progressivamente os pellos para sempre, o melhor do mundo. 
Resposta, mediante estampilha, á 

Academia Sci<zntifica dez Beleza 
DIRE.:TORF\ - M.""Df\ME CAMPOS 

A V EN IDA, 23 1 eletone 3614-N. 

O========-==O 
, .... • • • • • f •e 111tt1 ttt111 11t1111t t1 t t to t t t t 111t11Ili11t11111lfl1111111 11 l l l ltlt l l l lt l l ! l ! l l l i l 1ll llt111I lit 1 1 li l lt ll ll l l l l ltlt 1 11 11 f!l f l ! I OlllUlf ' ' 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS 
-EM TODOS OS GENERvS-

Fazem-se nas oficinas da ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo, 49 LISBOA 
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,._, 

.A su.cessao presidencial 

O sr. Teixeira Gomes recebe a bordo do Carysfotf, pouco depois deste fuDdear no Tejo, no dia 3 do corrente, a 
visita dos srs. Presidente do Governo e ministro do Estrangeiros 

(Cliché Salgado.) 
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A SUCESSÃO 

Dt4emlxzrqu~ du Co.ryarort, pam a f/i•ltola, tlQ ir. Tei..teira ComtJ 

(Cllcllts Salgado.) 

412 

PRESIDENCIAL 

O sr. 1'~i.t~im fi111110, 111> llr,dmlH1t'C.(U- 110 Ar.11t11al •Ir 1V111 '!''"'· ,1 11frq rft• ead11/i1wt 111<111if.•.d"fáC1 p111· />fl1•fr tl1• t'11tH1h'i'lU 
/USStJ(ll 1111t n/1 o tt{/WH'rlorom 
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A SUCESSÃO 

01 sr·.s. dr. Anrc.,,i<• J OJé dt Ahuc fria t 7'u.afra Ci1n1rs p01· GttJSMo dtt t1f,fifO tio ta.t·o CM/t de b~lla<lo oo ct.ssmHe, im«110UJ.-
me11le a!'6s o duemWrque d'a11utlc (Cll'cht Salgado.) 

PRESIDENCIAL 

AS DESPEDIDAS DO SR. DR. ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

O 1:t-Pra11l1..'1l'l da /frp11/1l Cl't ltndo, â dittita, os .sr1. ,,i{uf.ttro do1 Esfron1cfrn.c t Ewl"'frmlur do Bro:ll t, d t1q11,.rtln, M us. 
wlní.stn.is de ln!Jl111f1'1" e ,~ Franra, p;.1,- oc-uWo da rrfl"f>!4n M corpo di1 lo111oti('(), rralfMlfn 1w u&J :..'»9 do m('J ftri1bt. 

'Ili Ptl/11 ·jl) tft lkltm 

O sr. tfr. A11tonfo Jr,.~11 tl'Allli.d la im're 1)1 jonwfit11v 1·rp11btlc HW.f a 11tu:.11 rc'r4'l11m, ;u, 1/i' I, lll•11bd•'' n·> Pt1laclm tld lltlcm, 
o fim de llk'J "{]1w.tecu o apaio pre.s'a lo clw•tlfl'< CJ reu 'l"<itfrii:1ilu p1·e.)f l·twlU e np1·eom'ru•-U1.t ai dap;$11i,.d1u 

(Clid•lJI Salgado.) 



CONGRESSO DA REPUBLICA 
AS • )J \QUETTES • 1\PRESE~T.\D1\S :-:O CO\CURSO P.\11.\ O FllONT.\0 DO llESPECTl \'O PALACIO 

IJu s.-. Sim(jes cl'.ll111tid11, sobrinlw (/Jit•ua: é'alrl~) 

/Jo .1r fra11ciuo San!os (IJ1t•isa: Democrllo) 

IJ 1 sr. A11jof rei.uira (/Jfoü<1: tt•x) 

Do sr. Mvreira Rato (Divisa: Po1 Lugal Glorioso) 



~ o NOVO ~INISTRO DO SIAO 

U .,,.. 1
1il!J'' .'iti111111k1lch, flt.t•.J nlJ ese11'm1le 1/1711t>111alicn dn Siãn, j11n 10 tló govrl'llll p1wlt1(111ez. saind11 cio Palacio de /Je.le111 1 11716:: 

a e•1!l'e.1a sule11111e, ao SI'. Presi 1e11'4 tl« /kp11l>lica, deis re.p~clivas cred~11ciues, cere111011ia q11e se realuou nu dia t cio curnm'r. 

BOMBE I ROS MU N1CIPAIS-DE L IRB OA 

O sr. or<!çuf nl<! do Goo<!rno, no octo dn possl' do cariro do 2.• comnndnntedosbombolros1 
pelosl'11 secr t .1 r10, 11 /erwntesr. Rourlg11es Alue~. neto oue se r eolísou, no c1/11 J "" curren1e. 
A' 1J11e1ta do sr. Antonlo Mnr/ do .-/.va, 1·é··i- o e111p1·t1s cu1 ''·a 1:squerua, o J,• coman-

dante da corporoçao, sr. Cor/os Par ente 
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.c.:11ché SnlgndO.) 

PEPA RU IZ 

A popular actriz <le opore/a 

e revista, falecida, 110, 10 J 

do corre111e, 110 Rio de }ar.e!· 

ro, com 6J anos de edode 

I Fofo[frafla de 18!J!J /!J001 11/ 

tima époc 1 li•atraJ em que 

representou em ll~boa1 sendo 

empresarla do teatro Aoe 

ntda ) 



FOTOGRAFIA ARTISTICA 

PASSAQEM A VAU, bromolco do sr. dr. José Francisco rcsar Junior 



8.ª TRAVESSIA DO PORTO A NADO 

Da tSquenfa P'I"ª 111f1··ti'n os sn. A11•0·1io SMFf.t. Alt••.J lfi1•1el t Bau­
lio dos Sa11tos, o f .•. 2.• e :J. • 11a ordem da chegad i 

A sr.• IJ. Estela de Carvalho lu11ça11do se á auua 

DISPUTADA NO DIA 23 DO MEZ FHlDO 

Alinhamwto dus c~11co1Ttt1les, vendo-se, an cent1·0, a .ti'.ª fJ E.~t la de Carvalho t, á dirdla.t o j11iz da ponida 
sr. A11.011io du Funseca (Cliç/il~ J1.111ó Moreira,) 
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FOOT-BALLISTAS f~ANCEZAS 

l'ma {a•e clt enco11tro de rool-hall 1·ettlisnclo 110 cli 1 30 do mr~ (i11clo, no C11m1Jo ele Pall1av/i, en're o gmp11 fi'en1i •1a ~ 11111 
uutro grupo, mi.do, (e111in1110, lambem (ra111·e~. No '!•eclul/1110 a root-halllsta luâa1111e /Jol/on, do g.11po 1111zto, __ 

que meteu a 11111ca bula ela tardo 

TRAVESSIA DO TEJO 
INTER SOCIOS 

DO G. C. P. 

Concorreii1es á vrova qu6 se 
realisuu ta111bem 110 do111i1111tJ 
ui i 111?, e em que foi vmve­
dor o 111dador sr. l1nd Silva 

FESTA DESPORTIVA 
DA ESCOLA DO GRE­
J\1 l O REPUBLICANO 

D' ALCANT ARA 

11111111>.f que tomaJram par­
le n. s e!l'ercidr,,s clespor­
livus reatMado.c 1w dia 
30, 110 Parque (das Nr.ces-

, si<iadeSI 



Exposição Tntern3ciona1 éio Rio óe Janeiro 

Jligni{ioo lin'efro JJ jl.'.l!-' 01u:i•u o{uJCil> ,cn sr P1·d!i.l.J11~ d.i R&publi~.l BriuUdr~. ptlos up31'11Jn1 por!u3uszu' qus (V}urou m 1llO$lruario pntniado, com um grand 
ptlit, <'1 Q •. uiod!MÍll .!lüif", do< srs. CdÚi!i.io'" J/u/,IJ Jlu<JuiUJ, RU.J tl.u Jlwr.s, 201, l'or"1-(Clic:lo6 Sdtra IUuelru.) 



rta~~itosAnos ... 
li 

Fez, ontem, 19 anos que faleceu, no Gradll, ossa encanta 1ora aclrl7. que foi Rosa Damascono. E •encantade· 
ra• preferi •nos .:ln mar lnu a coml1111nlti•, •grun1le•, ele., porque, proi:lsamente no •encanto•, residia a sua malli 
m irca•la mandru tltJ sor urU:1.1ca. En.;anLo do llgura, encanto de voz, encanto de ' 
ltllonL•l. Ouranlo largos nnot1, Len Jo r.,1to parte do eltJnco Hosas o Brazâo, no Leatro 'I 
do O • .M iria 11, ali ..i~se1n;>u11nc1u os prlnu111uls 1Japels de lnumorut1 p.,ça· • .l'llão UI\ o 
dlrolLo 1lu rocorJa·l l numa e, ro.:11r1la la om lOdus, ex.:oderla as oroporçlli·!I d'llSPdCO < 
de JlU•l dl~p111.110;. Alnd '• no o. Alllella, acJtn1>anhou a mesma comoanhln. tnn<lo s l•lo ~ 

t - No Ami(ltl Fri1-:. 
2 - No S~f/ 1·erfo tia Con{issii.Q. 
3 - i>m U.t l'elhos. 
&e5 - Km A{mi•o l' l . 
6 - Bw U Al{(l{Je111e do Sa11t~1·em. 

(C//chtls nobono. 1 

A: Cmz àe Esmola. de Schwalbach, 
a ulUma peca quo r epresentou, 
em Lisboa, em 28 de abril do ano 
em que faleceu, e U adversario, 
a ultima Que ensaiou. 

Hecordan.io u ... "' nm­
r ll• do seu rnle .;1.11cnlo. re-
i>" duzlmos da ropr la/lu.r- \ 
trnrüo Porttlgut ;u da ~ .. uca ,, • , 
(10 d'outubro .:e UXH) os ' li> iJ 
c/frluls que a rcpr<Suutam >· 
cn1 alguns 
1• os papeis 
por ola cria· 
dos. 
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-Corinne Griffith e seu ma­
rido Webster Campbell, que ti· 
nham sido, até á data da infor· 
mação o exemplo da Fl'llcldad<' 
110 casame11to para os seus cole· 
gas do cinema, pensam divor· 
ciar-se. 

Qual será o casal indic tdo para 
dar o bom exemplo em Los An· 
geles, pelo menos alguns anos ? .. . 

- A colonia cinematogralica de 
Hollywood vive encantada com 
os usos e maneira de vestir da 
actriz Andrée Lafayette, que imita 
quanto pode. 

Andrée tem tido ofertas van­
tajosas- algumas das quaes aceí· 
tou, de •arias emprezas e 
casas comerciaes que em 
troca exigem da estrela, que 
ela use os seus productos. 

-Stan Laurel chegou aos 
Estados Unidos, ha bastan· 
tes anos, na mesma compa· 

' ... 

f .. 
I 

Jlarfon Darit-1# 
eslrela 

da 
Cormopolil<tn 

RODOLFO Valentino, que, em virtude da 
questão levantada com os dirigentes 

da Fan.ous P!ayers, ba já alguns mezes se 
acha afastado dos trabalhos 

Mlle S.rl, ' 
írillrprd~ ~ ,, .... 

Al maA do Oriente. 
fifi. Gnu11l(Jt1I 

do slud lo, dedicando-se a 
bailar em publico, em com· 
panhia de sua mulher, fir­
mou contracto com o Ri!1-
Carlton Pictures, por inter­
medio do director desta casa 
productora, J. D. Williams. 

que durante muitos anos foi as­
sociado com o Primeiro Circuito. 

nhia em que ia Chaplín, com quem 1 azia 
um dialogo musi,ado, durante o qual Stan 
j!olpeava catorze vezes o seu companheiro. 
Este numero foi interpretado Ires vezes por 
dia durante um espaço de 
quatro anos e meio. Chaplin 
deve ter um calo no sitio 
onde recebia os golpes., . 

- Ruperl of fle11tr an é 
uma das ultimas produções 
da Selznick. cuja interpreta­
ç:lo se encontra a cargo de 

Si J11hn. 
'""h"'ci<fo 

arlista 
da• 

C')111tdi11 
da Pin 

Syle1(1 
8rM•1UI' 
umci dai 
estrelas 

ti< 
motor nome 
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Helaine Hammerstein e Bert Ly­
tell coadjuvados pelos ilustres 
artistas cinematogralicos: Lew 
CoJy, Claire Windsor, Hobart 
Boswort b, Bryant Wasbbur n, Mar· 
jorie Daw-Mi•chel Lewis. Elmo 
Lincoln e Nigel de Brulier. 

- Sbirley Mason, a conhecida 
estrela do t tran, tem uma predi­
lecç:lo e~pecial por saltar á cor· 
da, sendo frequente v~·la nos in · 
tervalos das scenas, inteiramente 
dedicada a esse entretenimentc> 
como nos tempos do sua meninice. 

-Beilie Dove está actualmeote 
cursando leis, ao que pensa de­
dicar-se quando sinta aproximar­
se o fim da ridente primanra 
da sua juventude. 



A MASCARA DE BUERRA JUílQUEIRO 

A mascara, Já modelada em bronze, do 9rande poeta, obra do escultor 
sr. Costa Mota, s.Jbrinlw 

FAUSTO ílEVES 

l 
.l 

D. Maria r11~« Uomoe de 
Ollv11:tra. esriosa do cwll­
nuldo .,mr-ruuado do11 noe­
sus t;S rllórlots. sr. canu.· 
to d'011vcfro, to.lucl 1a no 

<lia 28 do mu:t findo 

'"CN1t•te 1• 1••••• 1• •• •• •• 1• ~•1• 1• 111• 1• 11 1• 1•1• •• •• •• 1• 1• 1•+• 11 11 1• 1 1 1•••1• 11111•11 1• •• t• t•+•t•1• t• • • •• •• 1• 11 1 e1e1e 1e 1• 1•11• 1• ••1•1• 11 +1 1 1 1e 11 1e1&1• 11 1•t1 11 1e te 11 1111 11 11 +1 11 1e 1e 1 11111 11 111e111111 1e11111e 1e 11 1e1e11 111• 

Fest e j o s em Santa Comba Dão 

•O Ranolio Infantil 15 cl'agosto qu~, co1n grande e:dto, abrillian,ou os festejos, llabilmente ensaiado pelo sr. '4be/. Marquu, 
que se vé a.o centro áo grupo 



"RENASCER" DE M. DUARTE E V. DE RAJANTO 

OS srs. Mario Duarte e Valcrio de Rajanto escreve· 
ram, de colaboração, uma peça moral, para con· 

trapõr a outras que, ultimamente, ai tccm surgido. ln· 
titula·sc Rerzascr:r e trata·sc do rt.nascimcnto de 
um joven transviado, cujas cstravagancias puzeram em 
risco o juízo de seu pai, um honrado comerciante da 
nossa praça, o qual afoga as suas maguas cm cana 
branca e Madeira seco. Parece que, absorvido nos 
desgostos que lhe dá o filho, e tambem porque a res· 
peito de escrita comercial pouco entende, o comer· 
dante está á beira da ruína. Imprevistamente, oferece· 
sc·lhe um recurso salvador: o casamento do rapaz com 
uu\a herdeira riquíssima. Mas o joven não se presta a 
vender o coração e a liberdade, porque ama outra mu· 
lher, embora desprovida de fortuna , e assim se vcri· 
fica que a pessoa de caracter é ele e a de poucos cscru· 
"Pulos o venerando autor dos seus dias. Quand<> o estroina 
conhece os motivos da atitude daquele cujo nome usa, 
dccide·se a trabalhar, renunciando á cxistencia de 
prazer que levara até ali; deita fóra os cigarros finos, 
as luvas de excelente pelica, o lenço perfumado; me· 
te-se no escritorio e salva a firma da falcncia. Porque 
se operou o mila11rc? Sem duvida porque, no fundo, o 
rapaz era uma joia e, se vivia na ociosidade e andava 
na pandega, isso se devia á circunstancia de supõr o 
pai um homem de muitos teres e haveres. O comer· 
dante reconhece que errou quanto ao mau conceito 
em que tinha a sua vergontca; não bebeu mais; reju­
venesce; faz a barba, surge bochechudo e alegre e ba· 
bado perante a energia, a intcligcncia e actividadc do 
filho, o qual casa, por fim, com a mulher amada, pre· 
vendo-se-lhe um porvir repleto de veuturas ... Na sua 
essencia, a peça é isto: um tema velho, tratado, porém, 
com uma grande incerteza no desenho dos caracteres, 
uma notavel abundancia de pormenores iuvuos1meis 
e uma extraordiuaria falta de provricdade na língua· 
geme no estilo. A analise psicolog1ca substituc-se por 
discursatas farfalhudas de comício de ouc nun· 
ca imaginariamos que era capaz um jÔven que 
até então apenas se preocupara com os seus 
desportos, as suas toilettes, os seus clu bs e as 
suas amantes e que, de subito, se regenera quan· 
do verifica que urge dar ordem á vida ... Re· 
nascer, como assunto, apesar de escasso de no· 
vidade, poderia salvar-se, se não fosse a pre· 
ocupação das tiradas retoricas que suprem ccr· 
tas dt>ficiencias graves na composição das figu· 
ras e na exposição e no desenrolar do conflito 
em que se intercalam episodios sobsid1arios algo 
artificiosos como o do banqueiro que, á viva 
força, qucre satisfazer, não se sabe bem porquê, 
o capricho d:> filha a quem apetece casar-se com o 
e~troina, que nessa altura ainda o é, e o dos lo~ros 
cm que estupidamente estava caindo o comercian· 
te que dir-se ia o mais lapuz dos milicianos •.• 

~57 

Maria Matos fez a sua festa com a peça dos srs. 
Mario Duarte e Valcrio de Rajanto, persistindo, a 
nosso vêr e no de muita gente sensata, no erro de cultivar 
um gcncro que jámais lhe conquistará a gloria e o pro· 
veito alcançados com a comedia e a farça! Como pa· 
rcce que deitou para o lixo, num rcmcsso de desdem e 
de nojo, os carrapitos e os chis chis das damas carica· 
tas cm que foi-e será, sempre que o quizer,-eximia, 
emboneca-se de senhora nova, ainda quando mãe de 
granjolócs do tamanho do simpatico Abtlio Alves, o 
qual, antes de principiar a ser algnem no palco, aca· 
bará por se estra11ar naquela escola declamatoria e en· 
fatica. O papel de Maria ~atos - a esposa do comer· 
ciantc - não tem ponta por onde se lhe pegue. Qual­
quer das actdzes cincocntonas da sua companhia dava 
conta do recado. O comerciante tragicomico coube a 
Antonio Gomes que, nos dois primeiros actos, nos dá 
a fisionomia do homem dos limõcs, uma das suas fa. 
mosas corõas ganhas na revista. O antigo e apreciado 
actor, que tem indiscutível merecimento, não )e des· 
dobra, por mais que queira, e daqui a monotonia 
da sua dicção em que se empastelam, precipitada· 
mente, as palavras. A sua memoria tambcm já lhe não 
permite a proeza de sucessivas e amiudadas criações. 
O tipo episodico de que se incumbiu Antonio Palma 
põz cm relevo os exageros de declamação deste ctor, 
que se ouve a si proprio. Irene Gomes fez uma fidal· 
guinha aburguezada o melhor que lhe foi possível. Pe· 
nha Coutinho leve de haver·sc com um ridículo e insu· 
portavel papo-sêco. Ai que saudades das deliciosas, 
hilariantes noites do incendiado Gimnasio ! Porque 
não as rc ss us citou 
Maria Matos no Apo· 
lo? 

INTl:'RINO 



CASCAES E O SEU PROGRESSO 

O <<TREVO D'OURO )) 
qualquer enco­
menda no seu 
genero, destina­
da a solemni­
dades ou festi­
vaes. As suas 
especialidades 
são o ca(é con· 
feccion'\do, pri· 
morosamente os 

l!m trecho 1111er101· tto est11bvl•cir11ento 
No metlnltuw: o sr. lJra; lJ<mit t 

H A nomes que dir-se-ia constituírem a unica.expres­
são de certos factos, de certas realisações, não 

•Jendo possível encontrar outJ os que sdhes ajustem com 
:maior propriedade. 

Aqui temos nó~, como exemplo, o Trcoo de Ouro -
...:sta denominação dada a um estabelecimento com que 
:2cütm J! afirmar-se os novos progressos de Cascaes 

Tudo quanto ha de formoso e fresco, de elegante e 
:luzente nestas duas palavras nesse estabelecimento se 
encontra, como estrita submissão do titulo. E o que é, 
.Comercialmente, O Trevo de Ouro? Um l!enero que 
faltava na bela vila- baía terminal da linha 

,de Cascaes. Trata-se de u1i:a Pastelaria- Confei-
1aria - Leitaria-Doçaria e Cervejaria, com or 
.~anisação esmeradissima, egual ás das casas con· 
~éoeres de Lisboa. 

A colooia balnear. os turistas e os habitantes 
.de Cascaes i:cd< m z'ora contar com um estabe· 
~ecimento m<>1uilico, cnde o l:ulbo dos e:pe· 
lhos e da iluminação, a arte da decora~llo e a 
.excelencia dos artigos di~rõem para o bem­
.estar, o contcntan:rnto de tcdc s os visitantes. 

O serviço das mesas é cuidadi!simo, em gen· 
.. ileza e em escrupulo, e por esta razão já o 
Trevo de Ouro se tornou o rendez·oCJus obri­
~-'!- dos elegantes que veraneiam em Cas· 
.":\es. 

Mas a nova casa encontra se aberta todo o 
. .lno, dispondo de recursos para servir sempre 

pasteis de nata, 
o ..toucinho do Céu:o e 
um doce inefavel que 
tambem se chama Treuo 
de Ouro. 

O elegantíssimo esta­
belec:mento, que lica si­
tuado no Largo d1 Igre­
ja Matrii. Si e 8S, e Rua 
Latino Coelho, 19, prova 
a inteligente iniciativa 
do seu proprietario sr. 
Braz Daniel, comerciante 
da plana dos que não es­
tacionam, dos que s6 
quando morrem é que 
deixam de imprimir im· 
pulsos ao seu negocio. 

D'uma extráordinaria 
actividade, a que sabe 

aliar uma finura de trato que a todas as pessoas que 
com ele lidam cativa, ponde, rapidamentt, conquistar 
a estima do pullico, a qt em busca servir de fc.rma a 
não deixar duvidas sobre o que a seu respeito deixa­
mos dito. 

E é assim que o Treoo de Ouro terá em breve 
um telelcne â disposição da sua c.lientela, uma secção 
de tabacos e, na p1oxima est<ição balnear, cbás dan­
çantes, que muito üão anim r a vida degante de Cas­
caes, pelo que não poderros deixar de felicitar a colo· 
nia balnear e todo os habitantes da linda vila. 

1 (1. cl111da e llltsas <MI a,. livro 



A ditadura 
no pa1z 

visinho 

e os cari­
caturistas 
espanhoes 

·S11,t11..i1 as boas nrruns 

o 

Estampas do tempo do r irec:orio 
A hora ele enlrada nas repartições do l~8l1t110 

(A. B. C.,dc :!:!.) 

o Dlrectorlo Militar, cm vista 110 exces~o .te ompr~t<ndos 
que se apresentaram º"ª reoartlçile$, não tendo sullcle:1te 
cspKço para uloJal-os, rcsol\•ou reuni-los cm tempos de 
concentração. 

f:"/Sol, 1Jto :!O.) 

{E/ Sol, ele 20 de Setemb ·o.) 

_J 

Sonho ou realidade? 
.... -AtlR 1 s~rA crrto sempre terem nc11b,1do os po ltlcos pro· 
nsslonncs ? .•. 

(A. B. e., de 18.> 

-NAo hn rt·meel'o senão 11• ah: a rt.'lh~ru,uu . .• 
-O que, Per z?? Que dizes tu ?Ili 

• -At6 â rl'parUçllo das sccrctnrlns. Silo cinco• e nvi dei· 
Ubelt-.. 

(Correspontl••11rla ti<' fü;pa11a, dt" ±t.1 





AQUI SE OlRA 
005 LIVROS 
CUJOS AUTQ 
RES, ENVIAM. 
00-0S lí. B 1-
BLIOTECA DA 
liVSTNAÇÃO 
PORTUGUlSA, 
MANIFE5TEM -----......-...----.-....:.~­
O DESEJO DE OMDE SE CONVf RSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOSITO OE TU.. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

ROSICLER,'jpor Amadeu Lopes' 

Jã não leem conto os volumes de versos publicad· s 
DO ano corrente. Al!ora, de Cantanhede, surge DOS o sr. 
Amadeu Lopes com o seu R• sícler. 143 patiinas em 
optimo papel e boa impressão das of1ci11as da •Lumen•. 
O sr. Amadeu Lopes devia, segundo o velho preceito, 
ter gu lrdado na gaveta as suas produções, e dfixar que 
o tempo corressf. f\lo entret~nto estudaria metnca e 
buscaria inspiraçito. Os vrrsos erradM abundam nas 
suas poesias, nomeadamente os dec 5silabicos on que 
pretendem sél-o. Amiude não leem o numero de s1la· 
bas txigido, nem os acentos no dev1do logar. Quanto 
ao resto, as poe~ias de Rosicfer não ultrapassam a mais 
comesinha trivialidade. 

. . . CINZA E NADA, por Fdix Bermudes 

O sr. Felix Bermudes, pceta, pro~ador, bcmem de 
teatro e homem de $pOr/, 
coleccionou em volume um 
punhado de escritos - nove­
las. poesia e prosa-em que se 
rellectem todas as predi­
lecções do seu espírito e se 
manifestam as suas varias 
aptidões literarias. O lino 
.. Cinzn e na la confirma 

plenamente o~ J u izos da cri­
tica a re~peito de outras pro­
duções do H. Felix Bermu­

. des. que é ~imultaneamente 
sentimental. amoroso. l· rico, 
épico, humorislico. rois que 
e~ta multiplicidade de face­
tas se nos deparam atravéz 
das paginas que ele enfeixou 

l''elf.r 1Jcrn11ules no louvnet intuito de aqui-
var os m~nitrstacõe~ do ~eu 

talento. Edição da En:preza litera1ia Fluminen~e. 

DE LONGE, versos de Caetano Cami:o 

O sr. Caetaco Cnrro, aut<'r do liTTo ~t ver!<'~ !fo· 
ros, deu á e~t•1Tfa a !ua Hfur.da colectant~ dt f<'e· 
sias. Intitula· se De f<>nge. Vem ilustrada cem c!e <nros 
do autor, tão sin.ples e despretencioio• cru.o o~ reque­
ninos poemas que corr.pletam. O sr. Caetaco Carrpo é 
um poeta com especial pudilecção pdo sone o. Seria 
injusto negar que o comrõe. de ordinario, correctamtnte; 
mas calnamos numa condenavel, pr r uag~r~da, lí•on· 

l·a, se lhe disse~serro• que se patenteia uma individua­
idade, nestas paginas da juventude facilmente con fun­

diveis com tantas outras. Aguardemos futuros trabalhos 

B. JUNI0'?. -111 oae uma quadra aprooeltaoel. 1\s oufrall 
sdo m/el1~es. 

1 u t1 r.Ps oue Pll nnclo trlstl', 
'frfq1p e be " trlstP nn•to eu; 
M~u e. rnc~o J \ p z luto 
t v i· u111 u1 11 ut ' ti uu morreu. 

JUl/A.-Nr1o c1101ro11 d rrnvotra. 
J. V. - A/fra11arn111 11ns ns so11orns o a prosa. Como com· 

11oseo. Quem os,,111 uer.~efn enconlmrln, decerto, rlmus me-
11us pobres. Quulro ucrb s no l11/ln1/,> e quatro part1CI· 
pias, em duas quotlras. d d11111a tal 111<1/ge11cl.1. 

MAR/O SOARt'S.-Aprossn-me a dar-lhe os 111/ormaçôes 
pedidos. Podo obter " que 1les1•Ja em q11nlo11cr tJOS Sl'!f11/n. 
1es coso.<: Gr ncls Mn1t•·Sl11:> du lo11ore; Grand.~ Ma/ft.Slns 
du Pr111tt•111ps; Groruts Mu/fllSms 11e 111 Galertc Laf<1uette. 

1\ caria <111/lf(··se l'S<1e1e1u o o nrm.e <.os 0111 o%ens 11 por 
bu1.ro: lt p.111 r ·r 1wu·r •·, -PHr•s. 

Pode escrerer em portu/lue1. O pogomentn fa%·Se contra 
reembolso, por vale <IO corre o ou oor estompllllas.- D • 

em que as faculdades do sr. Caetano Campo se h'l'.o d~, 
por certo, adextr r, depurandu·se de tudo quanto seia 
banal quer na idéa quer nc1 lórma. 

0'-YONÉ E KO·HARU, por Wenceslau 
de .Moraes 

Wenceslau de Moraes, escritor portuguez que vive, 
ha longos anos, no Japão, é justamente considerado 
como um do~ nossos homens de letras mah sugestivos 
pelo encanto do estilo. cheio de harmonia e de oelaca­
deza, e pela orig1oalidade dos temas e ass1 ntos dos 
seus livro~ que versam todos sobre a psicologia, os 
costumes, a paisagem, os exotismos uipomcos. Wen· 
ceslau de Moraes, na melhor prosa portugue7.a, tem· 
nos conaado o que si\o os japo.qezes, tem·nos posto em 
contacto com a sua alma e COI\! as singulares lormo~u· 
ras do paiz de ~onho que é hoje a sua patria adoptiva. 
Este volllrue O' Youé e J<o-!iart1 editado pela Renascen· 
ça Portugueza, e q11e tara o seu nome de dnas perso· 
nagens e ue se retrat:im no; primeiros capitnlos, en· 
cerra uma sé1ie de curio~issimas impressões que Wen­
ce~lau de llloraes no, narra com o .talento pictur<1l e a 
prolundeza anahltca que consubstanciam as suas pou­
co vulgares qualidades Jiterarias. 

O livro do ilustre e'crilor portuguez é dos que 
se léem com embevecimento e se guardam junto 
das obras escolhidas de uma biblioteca bem organi· 
s;da. Deleita e ensina. Para viajar no Japão. aicda in· 
dewne das intlutncias que lhe adulteraram a nativa 
fisionomia, no hpllo riue ainda não perdeu o seu tipi· 
co caracter. Wenceslau de Moraes é um seguro cice· 
rone. Mas o volume :igora publicado possue um duplo 
valor: além do seu merito literario e documental, con· 
tem notas •uto ·bio11raticas interessantíssimas. Merece 
uma particular refeuncia o auto· retrato do ilustre au· 
tor no capitulo intilulado «O barril do lixo do cemite· 
rio de Chiyo on· ji.> 

A. de A. 
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EJFINGI.k 

Declfr sçlJes das produções publlc4da~ 
no numero trsnsacto: 

l':ni171nas: Vnquel~ArnnJo. 
c11ara1tas em 11cr.<o: F:stalnstem. 
Chan111as cm f1«1sc: Ca1>1to110-~1a1ac.'l-

011eta. 
Lo11ou1·1ros: G101·1a ao Juca tio Bal'r.e· 

1os-Catcnc1ado. 

* EN1Gfl1AS 

t tto l/rl!l>a11tc c11.19ma!1s1a .. nu 1c .. ) 

,\o colega <11ui 6 do Porto, 
l' do Po1•to natural, 
Peço um arret101• do Porto 
Que é tcna. <IC l'ortu1w1 

~.l'<'m dez lelI'a~ a pala""ª· 
nua:; vogacs l'Qfl<ll idas. 
Consoanl-Oli tamll<lm <tua'. 
quasl sc11ui1-e multo unhJas. 

As dez lctms que conl<'m, 
~nsoante» e vogacs, 
Vou CXJ)()l·:lS Clll ÍJ'll()ÇÕ('> 
Ou conooltos parr.iacs: 

As prlmcirns cinco lotra•, 
Concclt<> ao melo partl<lo. 
Toctas ela$ <1c ~cgul<la, 
!'1•etascm um apeiWo 

A tcroeh·a, ,cxta. sottma, 
Oitava. e ~egunda. â frente, 
Um tempo <lo verbo ter. 
Ou maleita Jmpcrtinenl<'. 

A <lcr,Jma rnals a sexta, 
:Fa.wm nota musical; 
t •ara fh1tlar c~te -0n1gma, 
A nona é uma vogal. 

Ao colega que <: <lo 1'01·to. 
E do Porto naturnl, 
Eu poço a <leclfração, 
Que é te1·1'a de l'ol'lll!\'Ul.. 

* 
sorrab 

fA11raclec'cl1do ao c:rcctso ealp1.'ra .. Ma· 
rooori•, 1i sua ovutt7w) 

1i;1etiifh!tct~u 0 p~~~t~;:,ifrar,' 
Que com uma vlst:i d"olll<>s 
'l'odoo o JJôdem matar. 

Vou sei:rmt a via saC1 a 
Para não sail' da norma, 
ltldo di~1lo1· suas l<'l.ras, 
"rodas tln :-.<"Jelllnte ro1·ma; 

A Qut,ntn, ;;<>~_nu uia. <" <t11a1•ta. 
E mais ~étlma a flttdnt" 
Nomo JH'óPJ'io mu;.eullno 
Ul\l. tHHlO OU quanlu \tUlgar. 

A quinta. cri1:irt11, t<'l'ôeil'a. 
Dã<>-11os 11 ma Uncla füw: 
Ut·anquinhi1, muito viçosa 
1, d 'l\J,.ri•ad1h·-01 0<101-. 

Na prima, ;;cguuda, té1-cla 
l,ncontrará racumcnte 
um sinal de t'Cvcroncla 
Usado por multa ironte. 

Quer mie lhe df. o conceito 
P'ra malot' facil idade? 
Ora, 6 nisso que se encontra 
A g ra nde dlflcµJda.del... 

E vora Entla 

* 
CHARADAS EM VERSO 

rncatcaau " .. nots 1t1-icos•J 

Eu Vi há dias VOS!'CllCias, 
c:m amcua cavaciucll'll, 
Com um snJelto de c<li~de, 
A· T>Or ta da m·11~1u11·a. 

O assunto que t r atavam. 
Aliàs mni natural , 
J,:,.a soli re a pl'OCellencla, 
D'ltm conhecido animnl-1 

Depois, mudaram de as.~unto, 
E cu sempre a <llsfrutar, 
E n•um pont-0 sobro muslca-1 
Ouvi vossenclas teimar ... 

.Tá me sentia <:nnca<lo 
nc 'stat• tanto tempo a .pé; 
l•'Ui 5-0ntar .. mc a umn mcz.n., 
Do sohrcdito car&-l. 

Depois \'CIO 011tro sujeito, 
1': todos crunti·o animoso,, 
Apresentarnm motivos. 
Sobro son~ lrn rmon io,os. 

/)(i SUS/i'lllrlo 

(OfCl'CCtda (L T·:. MCU'll/IS Prrel,1•a) 

lnfellz. <ro<>m nrlo a tcn_1:- 2 
Quem a cansa é lnCellz-1 
1'"elii de c111cm n '<'Sto cstndo. 
Vivo wmp1~ mui rcliz. 

e. SIUcl 

* 
ENIGMA PITORESCO 
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~ QUADRO DE HONRA • ~ 

~ cer rot- n 1a hre-te-Pttm-Tla ~ i 
~ Ald l11 a - Do tu-Or. Plrll u- ~ ~ 
• !!:sllnglco-i:. :>llt e l- S1· \·la & • ! 
• 81 r - uz d o Mar -A<ltragr 1111 • ! 

~ -:-Sar p;e 11 to 1·r unlc - Ze Ter dú ª· ~ 
• - Fel l:< Mlna -,.;eup;h'íl·•r-u s ª· 
~ três ·r. T . T.- • lub do Sll<'nclo ~ 
ii Dr. Sulot . - ~orrab-''I •ln • ! 
~ scenas- J uá Quloti\ - Val"er· ~ ~ 
~ d · Junlor-San t •Ana-Zé Bfll · ~ ~ 
· râo- •l. Ferreira - Dó suste- • • 
~ nldo. ~. ~ 
! • ~ 
~ ~ 5 ~ Campeôes decifradores do pe. •,- ~ 
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* 
CHARADAS EM FRASE 

T><·l·lhC a dc,mn•ia JlOl'<!Uo 1 ivo J><'na 
<lo ho1t1t1ll c~toncllJo. no pavimcnto-
2-1. 

Mesão l-'1·io Zé Mal'<iU 

* 
1 A .. Jinlla ... 1n·1t1111r111· Cl1í11·a<l1slfl) 

v,•11us1 Qnc grnnfle numero 110 achrn · 
l':ulore~ tu cn111a .. n'<'sla tcn•n. !)OJ.'l11 
frll<'•A-2-1. 

/))', f{SSC/I! 

* 
Nmn<> d~ hom<'m quo tol'n!\ clclgacl:i 

H 11111lhc1· d'f'-.l\°'• nom<---2-2: 

L11Z do J/rtl' 

* 
LOGOGRIFO 

(Sobi·c 0 mesmo semeio <lc camaocs. "" 
to110111·1ro 1m1>11roao no 11.• 917 1111 
.dh1s1raçllo•. da antm•ia de «l.m 

elo Mm·) 

nora, Jll'cvc~ do meu ton lcntam<·nto. 
Nunca 1nc pa1•N:cu. quan<,10 vos tlnbo. 

Quo '"" visse mr'.:'._~~~·~_:~~~~~!f_=::;:_8 
Em tilo ('.OlllJll'i<l05 annos de 1.onne11tos. 

-9-17-3-1:. 

As all:i~ to1•••<', que fundei no vento, 
Levou, cm fim, o vc·nto que as sustt11lttt 

-8-rr--J9- -'· 2--3~-7-10-UJ no mal q,1e me ficou, a culpa 6 minlla, 
Pois sob1·c roba~ \'fü\s fiz ru11<.1amNHu 

Amo1' com h1 nncln;; mootms aparece, 
1'UfiO Jlt'•Sh('I ff\7., tudo (IS~Cültl'(l;-7-J•i 

s--2,.. ·tG-lo-6· -1t> 
Mt•s Jogo 110 Jll('lho1· <lesapa l'ece. 

J::sll :mho mal! c,;ti.,1 nll:t clewenhn·a-11 
-t3-t$-3-lt•. 

1'01· mn 'Jl('qnc·no 1>em que desfalece. 
Um lwm av1·n1m•:1 r·. 011e sen\prc du1·:11 

MOll(li" 
M. t.ol'I ralvcs nillefro 

INaJogor!) 

Indicações uteis 
No proxlmo soba<lo sa lrllo publ lcivln.a 

na n ustraçào t>ortugueza as aeclfracoe. 
da' r>rocl ucõt>• tnserln~ n'este numero. 

-To1ta a co1·1-cS1>00<lencia relativa a. 
esta secção deve ser enviada ao Se­
c1110 e endereçada a J osé Pedro do 
Carmo. 

-Ao dtrector d'esta secção assiste o 
<llreito ele não publicar prooucõ~ que 
Julgue Imperfeitas. 
-so é conrerl<lo o Quadro do Honra 

a QUem envie todas as cleclrraçõe!< exa­
tas, que deverão ser entregues até clneo 
dias após a salda <!'este numero, ás to 
horit• na sucnrAAl 1ln Rorto. 
-TMa~ as prOllucns <1evt>m vir esc:r1· 

tas em separado e os enigmas pltoue­
c~ bem <lesenbados em papel Uso e &ID· 
ta da China 
-O~ orlgtnaes, Q'Uer seJam ou Dlo Pll• 

bllca<tos, não se restituem. 




